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MARCO AURELIO KLEIN 

• Mais de 20 anos de experiência profissional no Esporte 

• Sociólogo, com especialização em ADM & MKT, ex-executivo da área financeira 

• Professor de Marketing Esportivo e Marketing de Serviços da FGV 2001-2009 

• Palestrante e articulista 

• Responsável por Futebol no Ministério do Esporte 2004-2007 

• Membro do Conselho Consultivo do GP Brasil de F-1 2006 

• Coordenador-Executivo e autor do Relatório Final da Comissão Paz no Esporte 2005-2007 

• Foi Diretor da Federação Paulista de Futebol 1993-1994 e 2008–2009 

• Três livros sobre Futebol Brasileiro 

• Co-autor dos livros “O Empreendedor Corporativo”, “Marketing de Entretenimento”, 

“Megaeventos Esportivos”, “Legado e Responsabilidade Social”, “Direito Desportivo Sistêmico” 

• De 2009-2012 diretor do Alto Rendimento no Ministério do Esporte 

• Desde 2012 Diretor-Executivo da Autoridade Brasileira de Controle de Dopagem - ABCD  

• Membro do Conselho Nacional do Esporte 

• Desde Fevereiro de 2014 Secretário Nacional para a ABCD 
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LUTAR CONTRA A DOPAGEM 
 

É 
 

PROTEGER O ATLETA 

 
A LUTA CONTRA A DOPAGEM NO ESPORTE NÃO É APENAS UMA  

 
QUESTÃO SOBRE DROGAS, MAS, FUNDAMENTALMENTE,  

 
É UMA QUESTÃO SOBRE ÉTICA. 

 
 

É O COMBATE À FRAUDE NO ESPORTE 
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6. Prioridades ABCD 2015 



Doping 

A palavra doping (dopagem) talvez derive da palavra 

holandesa doop, nome de uma bebida alcoólica feita da 

casca da uva, criada por guerreiros zulús e usadas pelos 

fundadores da Nova Amsterdã, hoje conhecida como New 

York 

Outros estudiosos acreditam que a palavra doping vem do 

verbo da língua inglesa to dupe, que significa enganar, 

trapacear... O que parece muito apropriado já que o 

doping frauda o resultado esportivo. 

 



HISTÓRIA - I 

776 AC – 393 AC: atletas da Grécia antiga bebiam vinho, usavam 

alguns tipos de alucinógenos e até comiam o coração e os testículos 

de certos animais para buscar melhora de rendimento 

100 DC: gladiadores romanos e competidores de corridas de bigas e 

quadrigas atuavam para cerca de 60 mil espectadores no Coliseum de 

Roma. Aos cavalos era dada uma bebida alcoólica à base de mel para 

que corressem mais rápido. Os gladiadores tomavam alucinógenos e 

estimulantes como estricnina para mitigar a fadiga e a dor dos 

ferimentos e para aumentar a intensidade das lutas 

Fim do Século XIX: ciclistas franceses e jogadores do time campeão 

de Lacrosse bebiam Vin Mariani, chamado Vinho dos Atletas, era um 

preparado de vinho com extrato de folhas de coca para combater  a 

fadiga e a fome  

 

 

 



HISTÓRIA - II 

1904 – 1920: nos Jogos Olímpicos de 1904, o maratonista Thomas 

Hicks quase morreu depois de tomar um preparado à base de cognac 

com estricnina. Exóticas misturas de estricnina, heroína ou cocaína e 

cafeína eram largamente usadas pelos atletas e cada treinador tinha 

suas “receitas secretas” 

1928: a Federação Internacional de Atletismo, IAAF, torna-se a primeira 

entidade da administração esportiva no mundo a tornar proibido o uso 

de dopagem 

1940 – 1945:  

• Pesquisadores nazistas testam esteróides em prisioneiros 

• Soldados alemães, americanos, britânicos e japoneses também 

usaram anfetaminas para combater a fadiga, elevar o moral e 

aumentar a resistência  

 

 



HISTÓRIA - III 

Anos 1950: no início dos anos 1950 atletas começaram a tomar 

anfetaminas, largamente usadas pelos soldados na II Guerra Mundial 

1967: Comitê Olímpico Internacional estabelece a Comissão Médica para 

combater a dopagem no esporte. À Comissão são dados três princípios: a 

proteção à saúde dos atletas; o respeito à ética médica e do esporte e a 

igualdade para todos os atletas;  é publicada a primeira lista de 

substâncias proibidas 

1968:  

• pela primeira vez são feitos controles de dopagem nos Jogos 

Olímpicos, de inverno (86) e de verão (667, com um positivo). Grenoble 

e México 

• O sueco Hans-Gunnar Lijienwall, medalha de bronze no pentatlo 

moderno, testou positivo para excesso de álcool e tornou-se o primeiro 

atleta a perder uma medalha olímpica por dopagem 

 

 



HISTÓRIA - IV 

1972: nos Jogos Olímpicos de Munich na Alemanha pela primeira vez 

foram feitos testes em larga escala para narcóticos e estimulantes: 

2079 testes, com 7 casos positivos 

1976: nos Jogos Olímpicos de Montreal, no Canadá, pela primeira vez 

foram feitos testes também para esteróides: 776 testes, com 11 casos 

positivos  

1983: no Panamericano de Caracas, Venezuela, pela primeira vez 

foram realizados testes surpresa: 19 atletas testam positivo. Outros 

tantos foram apanhados também de surpresa no Mundial de Atletismo 

1972: nos Jogos Olímpicos de Munich na Alemanha pela primeira vez 

foram feitos testes em larga escala para narcóticos e estimulantes: 

2079 testes, com 7 casos positivos 

1976: nos Jogos Olímpicos de Montreal, no Canadá, pela primeira vez 

foram feitos testes também para esteróides: 776 testes, com 11 casos 

positivos   



HISTÓRIA - V 

1983: no Panamericano de Caracas, Venezuela, pela primeira vez 

foram realizados testes surpresa: 19 atletas testam positivo. Outros 

tantos foram apanhados também de surpresa no Mundial de Atletismo 

18 de Novembro de 1988: nos EUA, o presidente Ronald Reagan 

assina o Anti-Drug Abuse Act tornando ilegal a venda de esteróides 
anabolizantes sem razões médicas 

10 de Novembro de 1999: em Lausanne, na Suíça, sede do Comitê 

Olímpico Internacional, é fundada a Agência Mundial Antidopagem, 

WADA-AMA. A Agência foi criada com igual representação do 

Movimento Olímpico e dos Governos 

2004:  

• A WADA-AMA passa a ser responsável pela Lista de Substâncias 

Proibidas 

• Código Mundial Antidopagem entra em vigor   



HISTÓRIA - VI 

Até o final do século XX não havia harmonização, padronização 

ou compartilhamento de poder no controle de dopagem entre as 

entidades esportivas e/ou órgãos de governo 

2005 

UNESCO – Convenção Internacional Contra a Dopagem no 

Esporte adota o Código Mundial Antidopagem 



A ABCD é criada como uma 
ORGANIZAÇÃO NACIONAL 

ANTIDOPAGEM - NADO 

 Seu principal objetivo é 
garantir o êxito do Brasil  

na luta contra a dopagem e 
no respeito ao Código 
Mundial Antidopagem 

“Organização Nacional Antidopagem é a 
entidade designada por cada país como 

autoridade principal responsável por adotar 
e implementar normas antidopagem, 

conduzir a recolha de Amostras, gerir os 
resultados das análises e realizar audiências, 

tudo isto em nível nacional.”  
 

(Agência Mundial Antidopagem) 
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O COMPROMISSO DO BRASIL COM A PREVENÇÃO E O COMBATE À DOPAGEM 



O SISTEMA 
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DIAGNÓSTICO 

  Confederações e Associações 

  Raríssimas têm Áreas de Controle de Dopagem 

   Em 2013, fora futebol, cerca de 800 testes 

  Atletas 

• Censo 2013 com 4995 atletas do Programa Bolsa-Atleta 

• Entre 83 e 90% NUNCA foram testados no Brasil 

• Modalidades do Programa Olímpico 

• Modalidades do Programa Paralímpico 



Urina 

EC FDC RAA TOTAL 

ESPORTE (SEM FUTEBOL) 855 2 25 857 

FUTEBOL 3141 0 14 3141 

TOTAL 3996 2 39 3998 

RELATÓRIO WADA – 2013 

 

RESULTADOS 



URINA EPO 
Modalidade Entidade EPO 

    TOTAL 

Atletismo  Confederação 2 

Ciclismo Confederação 16 

Futebol Confederação 4 

Totais   22 

RELATÓRIO WADA – 2013 



Urina Sangue  TOTAL  

EC FDC EC FDC 

USADA           2.519  4177 21 427              7.144  

UKAD           2.349  1688 389 422              4.848  

CHINADA           4.817  8311 55 181           13.364  

BRASIL S/ FUTEBOL               855                     2                  -                     -                   857  

BRASIL C/ FUTEBOL           3.996                     2                  -                     -                3.998  

RELATÓRIO WADA – 2013 



PLANO ESTRATÉGICO ABCD  
 

PONTOS-CHAVE 

INFORMAÇÃO 

EDUCAÇÃO 

PREVENÇÃO 

INTELIGÊNCIA 

AÇÃO 



DIRETRIZES - I 

Independência: atuar com isenção e independência 

Regulamentação: adotar as regras e processos em cumprimento ao 

Código Mundial Antidopagem e aos Padrões Internacionais da WADA 

Padronização: agir como agente integrador de padrões para todas as 

entidades esportivas do país 

Especialização: assegurar a qualidade dos recursos humanos 

envolvidos no controle de dopagem no esporte 

Educação e Prevenção: planejar, implementar e monitorar programas de 

educação e prevenção de dopagem 

Certificação: capacitar e certificar o pessoal envolvido com a coleta de 

amostras (Oficiais de Controle de Dopagem, Oficiais de Coleta de Sangue, 

Escoltas, Gerentes e Operadores de Estação de Controle de Dopagem ) 

  



DIRETRIZES - II 

Cultura: ser referência para promoção da cultura nacional antidopagem  

Cooperação: colaborar, interagir e cooperar com a Agência Mundial 

Antidopagem e outras Organizações Nacionais  Antidopagem 

Interação: interagir com a sociedade em temas ligados com a ética no 

esporte e a proteção aos atletas 

Testes: elaborar e conduzir o Plano de Distribuição de Testes de 

Controle de Dopagem de acordo com as Regras do Código Mundial 

Antidopagem e com os Padrões Internacionais da WADA 

Laboratório: apoiar o Laboratório Brasileiro de Controle de Dopagem –

LBCD  
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Programa Brasileiro Antidopagem 
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Atletas e familiares 
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JORNADAS ABCD DE FORMAÇÃO PARA A LUTA  
CONTRA A DOPAGEM NO ESPORTE 

Participantes 

Requisitos: inglês + profissional da Saúde 
Seleção: currículo + aval.perfil + entrevista 
Curso: teórico ABCD + prático USADA 

Novo 
DCO 

Requisitos: inglês + flebotomista 
Seleção: currículo + aval.perfil + entrevista 

Curso: teórico ABCD + prático ABCD 
BCO 

Requisitos: análise curricular + profissional da 
Saúde + 12 missões 
Curso: teórico ABCD 

 
 

DCO 
Experiente 

 

Requisitos: vivência no Esporte 
Seleção: currículo + aval.perfil 
Curso: teórico ABCD + prático ABCD 

Líder 

Escolta 

Indicação: ABCD, Confederações Olímpicas e 
Paralímpicas, Rio2016 e LBCD  
Curso: prático WADA 

ADAMS 

58 

265 

60 

73 

29 

45 



AGENTES DE CONTROLE DE DOPAGEM 

ETAPA 1: FORMAÇÃO (JORNADAS) ETAPA 2: CERTIFICAÇÃO 

Requisitos: inglês + profissional da Saúde 
Seleção: currículo + aval.perfil + entrevista 
Curso: teórico ABCD + prático USADA 

Novo 
DCO 

Requisitos: inglês + flebotomista 
Seleção: currículo + aval.perfil + entrevista 

Curso: teórico ABCD + prático ABCD 
BCO 

Requisitos: análise curricular + profissional da 
Saúde + 12 missões 
Curso: teórico ABCD 

 
 

DCO 
Experiente 

 

Requisitos: vivência no Esporte 
Seleção: currículo + aval.perfil 
Curso: teórico ABCD + prático ABCD 

Líder 

Escolta 

Seleção: durante eventos esportivos 
Curso: teórico ABCD 

Escolta 

Missões 
Supervisionadas 

1 

Prova Escrita 2 

Missão de 
Certificação 

3 

Certificação ABCD 4 



1ª e 2ª Jornadas ABCD: 4 a 9 de Agosto no RJ 



1ª e 2ª Jornadas ABCD: 4 a 9 de Agosto no RJ 



3ª Jornada ABCD: 9 de Outubro em Brasília  



4ª Jornada ABCD:  3 a 8 de Novembro em Brasília 
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AÇÕES EDUCATIVAS DA ABCD 

Troféu Maria Lenk: parceria com CBDA, realizada no Rio de Janeiro 

de 6 a 11 de abril de 2015, com atleta master Márcia Borelli 

http://www.abcd.gov.br/
http://www.abcd.gov.br/images/11133727_869354616443468_7019342155502955624_n.jpg
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AÇÕES EDUCATIVAS DA ABCD 

Open Caixa Loterias de Natação e Atletismo: parceria com CPB, 

realizado em SP, de 22 a 25 de abril de 2015 

http://www.abcd.gov.br/images/Open_dia2_2.jpg
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EVENTOS ABCD - UNESCO 

IFórum ABCD  de Inteligência Antidopagem: realizado em 

Brasília nos dias 12, 13 e 14 de abril com especialistas de 5 países 

http://www.abcd.gov.br/images/_MG_1739.JPG
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EVENTOS ABCD - UNESCO 

I Seminário ABCD  de Educação Antidopagem: realizado em São 

Paulo no dia 7 de abril com Tyler Hamilton e Daiane dos Santos 

http://www.abcd.gov.br/images/_JAP5271_1600x1200.JPG




AUT - AUTORIZAÇÃO DE USO TERAPÊUTICO 

Atleta 

ABCD 

Comissão 
AUT 

Atleta 
Entidade 



JUSTIÇA ESPORTIVA: NÃO CONFORMIDADE 

CNE > Mudança no CBJD em Novembro de 2013 

 

37 julgamentos estudados pela ABCD = 100% Não Conformidade 

100% destas decisões contrariaram completamente o Código 

Brasil em Não Conformidade com o Código 

ABCD E AMA-WADA > RECURSOS AO CAS 

 



AÇÕES ABCD 

 
BALANÇO 2014 

• Força-Tarefa COI/WADA-AMA 

• Acordos Internacionais 

• Testes Em-Competição e OoC 

• Jornadas ABCD 

• Ações Educativas ABCD 

• Novo Site  

• Consulte a Lista 

• Justiça Esportiva 

• Laboratório Brasileiro de 
Controle de Dopagem - LBCD 

 

 
PRIORIDADES 2015 

• Novas Jornadas ABCD 

• Processos de Certificação 

• I Seminário ABCD - Educação 

• I Fórum ABCD - Inteligência 

• Programas Educativos 

• Campanha SOUMAISEU 

• Sistema de Risco e 
Conformidade 

• Plano de Distribuição de 
Testes ABCD – 2,5 mil    

• Eventos Testes Rio 2016 

 

 



Baseado na Avaliação de Risco feita pela ABCD e no Documento 

Técnico para Análises Específicas por Esporte da WADA – 2,5 mil 

 Grupo 1 

Passaporte Biológico, Localização pelo 
ADAMS, Testes Fora-de-Competição 

Grupo 2 
Informação sobre endereço e 
locais de treinamento do Atleta, 
Testes Fora-de-Competição  

Grupo 3 
Testes baseados na Ação 
de Inteligência da ABCD  

Plano de Distribuição de Testes para 2015 



 

ABCD 
 

 
NOSSO SONHO É QUE 2016 POSSA SER UM ANO  

 
DE ZERO CASOS DE DOPAGEM 

 
SERÁ A VITÓRIA DA ÉTICA NO ESPORTE 

 



... o b r i g a d o  g r a c i a s  t h a n k s  d h a n y v a d 
n g I y a b o n g a  f e t h I y e  d z I e k u j e    

d a n k e  g r a z i e  m a h a l o  s p a s s i b o  m e r c i 
o b r i g a d o  a r i g a t ô  k i i t o  d h a n y v a d  d a n k e 

g r a c i a s  t h a n k s  d a n k e  g r a z i e 
s p a s s i b o  m e r c i  o b r i g a d o  m a h a l o 

n g I y a b o n g a  f e t h I y e  d z I e k u j e    
o b r i g a d o  d h a n y v a d  g r a c i a s  a r i g a t ô 
d a n k e  k i i t o   g r a z i e  s p a s s i b o  g r a c i a s 

m a h a l o  t h a n k s  d a n k e... 

klein@abcd.gov.br 

         61 3429 6823  
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